


• Legislação;

• Exequibilidade;

• Orçamento;

• Isonomia.

O trabalho da Comissão do Plano de Carreira

[ESTUDO DE CASO]



Diretrizes:

• Valorização da carreira dos servidores do CPS visando uma perspectiva de ascensão, e 
consequentemente menor rotatividade dos empregos públicos existentes, a fim de buscar 
a excelência no oferecimento da Educação Profissional Técnica e Tecnológica.

Proposta alteração Plano de Carreira Ceeteps

[ESTUDO DE CASO]



• Representantes:

✓ Cetec;

✓ Cesu;

✓ URH;

✓ Comitê de Diretores de Etec;

✓ Comitê de Diretores de Fatec;

✓ Sinteps.

Comissão
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• Baixos salários, principalmente para aqueles que iniciam as carreiras      desestímulo aos novos 
contratados (rotatividade);

• Carreira do Servidor Administrativo “amarrada” à Lei Complementar No.1080/2008;

• Necessidade de revisão do quadro de servidores administrativos, bem como a criação de novos 
empregos públicos, para atendimento à novas necessidades das Unidades de Ensino e Administração 
Central;

• Necessidade de diminuição dos empregos públicos em confiança e ampliação dos empregos públicos 
permanentes (indicação do Tribunal de Contas do Estado);

• Dificuldade de autorização para os concursos públicos nos últimos anos;

Problemas detectados:
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• Carreira dos docentes de Etecs e Fatecs muito distintas;

• Falta de uma carreira para os docentes da Pós-Graduação;

• Atribuições de parte dos Coordenadores de Projetos não voltados ao Pedagógico;

• Valorização dos docentes que se afastam para funções técnico-administrativas (Ex: Coordenadores de 
Curso);

• Especificidades do Centro Paula Souza quando comparado à outras Instituições de Ensino (Número de 
Unidades, cursos distintos, atendimento ao mercado de trabalho com demandas instáveis ou finitas, 
escolas agrícolas).

Problemas detectados:
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• Até o final de maio foram realizadas 23 reuniões da comissão;

• 2 reuniões com os comitês de Diretores (Etec e Fatec);

• 5 reuniões com a Superintendência, sendo uma delas com a participação das
coordenadorias Cetec e Cesu;

• Reuniões setoriais entre as equipes (semanais).

Reuniões
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• Estudos das carreiras de outras instituições tais como: Instituto Federal, Unicamp, Unesp, Seduc, 
Prefeitura de São Paulo;

• Estudo da proposta do Sinteps;

• Consulta aos comitês de Diretores para colher sugestões acerca da estrutura mínima de servidores 
administrativos das Unidades;

• Consulta às Coordenadorias da Administração Central para colher sugestões acerca da estrutura 
mínima de servidores administrativos;

• Estudos sobre a carreira do Servidor Administrativo;

• Estudos sobre a viabilidade da carreira docente por jornada de trabalho.

Metodologia de Trabalho
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Servidores Administrativos propostos pelas Unidades

Emprego Escolaridade Tipo
Agente Técnico e Administrativo Médio/Técnico Permanente

Almoxarife Médio/Técnico Permanente

Agente de Apoio Escolar Fundamental Permanente

Analista de Suporte e Gestão (Bibliotecário) Superior Permanente

Analista de Suporte e Gestão (TI) Superior Permanente

Analista de Suporte e Gestão (Adm/RH/Financ) Superior Permanente

Psicólogo Educacional Superior Permanente

Jornalista/Social Midia/Analista de Redes Sociais Superior Permanente

Auxiliar de Manutenção Predial Fundamental Permanente

Analista de Gestão Rural Superior Permanente

Empregos sugeridos pelas Unidades de Ensino
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Após estudos da comissão
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Atribuições dos cargos
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Atribuições dos cargos
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Servidores 
Unidades de 
Ensino
(quadro 
permanentes) 
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Proposta 3 - variação de 12% entre as referências e 5% entre os graus (iniciando com o valor médio das universidades para o nível fundamental)

Referência/Grau A B C D E F G H I J L M N O P

I - Fundamental 2596,51 2726,34 2862,65 3005,78 3156,07 3313,88 3479,57 3653,55 3836,23 4028,04 4229,44 4440,91 4662,96 4896,11 5140,91

II 2908,09 3053,50 3206,17 3366,48 3534,80 3711,54 3897,12 4091,98 4296,58 4511,40 4736,97 4973,82 5222,51 5483,64 5757,82

III - Médio 3257,06 3419,92 3590,91 3770,46 3958,98 4156,93 4364,77 4583,01 4812,16 5052,77 5305,41 5570,68 5849,22 6141,68 6448,76

IV 3647,91 3830,31 4021,82 4222,91 4434,06 4655,76 4888,55 5132,98 5389,62 5659,11 5942,06 6239,16 6551,12 6878,68 7222,61

V - Técnico 4085,66 4289,94 4504,44 4729,66 4966,14 5214,45 5475,17 5748,93 6036,38 6338,20 6655,11 6987,86 7337,26 7704,12 8089,32

VI 4575,94 4804,73 5044,97 5297,22 5562,08 5840,19 6132,19 6438,80 6760,74 7098,78 7453,72 7826,41 8217,73 8628,61 9060,04

VII - Superior 5125,05 5381,30 5650,37 5932,89 6229,53 6541,01 6868,06 7211,46 7572,03 7950,64 8348,17 8765,58 9203,85 9664,05 10147,25

VIII 5740,06 6027,06 6328,41 6644,83 6977,07 7325,93 7692,22 8076,84 8480,68 8904,71 9349,95 9817,44 10308,32 10823,73 11364,92

IX - Especializacão 6428,86 6750,31 7087,82 7442,21 7814,32 8205,04 8615,29 9046,06 9498,36 9973,28 10471,94 10995,54 11545,31 12122,58 12728,71

X 7200,33 7560,34 7938,36 8335,28 8752,04 9189,64 9649,13 10131,58 10638,16 11170,07 11728,57 12315,00 12930,75 13577,29 14256,15

XI 8064,37 8467,58 8890,96 9335,51 9802,29 10292,40 10807,02 11347,37 11914,74 12510,48 13136,00 13792,80 14482,44 15206,56 15966,89

XII 9032,09 9483,69 9957,88 10455,77 10978,56 11527,49 12103,86 12709,06 13344,51 14011,74 14712,32 15447,94 16220,34 17031,35 17882,92

XIII 10115,94 10621,74 11152,82 11710,47 12295,99 12910,79 13556,33 14234,14 14945,85 15693,14 16477,80 17301,69 18166,78 19075,11 20028,87

Atualmente o CPS conta com uma tabela para cada emprego administrativo permanente.

Essas tabelas contemplam 3 referências (I, II e III) para os empregos com exigência de nível médio e superior e 2 referências para os empregos de nível

fundamental (I e II), com variação de 12% entre cada referência.

Cada referência conta com 15 graus, de A a P, com variação de 5% de um grau para o outro.

Observações:

1. A tabela de Auxiliar de Docente conta com 3 referências (variação de 19% entre cada referência) e 15 graus (variação de 4% entre cada grau).

2. As tabelas de Professor de Ensino Médio e Técnico e Professor de Ensino Superior contam com 3 referências (variação de 25% entre cada referência)

e 15 graus (variação de 4% entre cada grau).
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A – Tabela Salarial, considerando a Proposta 3:

- 13 Referências (de I a XIII), com variação de 12%

- 15 Graus (de A a P), com variação de 5%

Observações:

1. O valor inicial da tabela (I-A) foi baseado no valor médio inicial praticado pelas Universidades (UNESP, UNICAMP e USP) para o emprego com

requisito de nível fundamental

2. A proposta de tabela apresentada destina-se aos empregos de jornada completa – 40 horas

3. Falta definir todos os empregos necessários, quais deles contam com jornada diferenciada e elaborar a respectiva tabela.

B - Empregos serão agrupados em classes, conforme requisito de escolaridade/titulação para admissão:

Fundamental (não haverá admissão – funções em extinção)

Admissão: I-A

Salário inicial: R$ 2.596,51

Médio

Admissão: III-A

Salário inicial: R$ 3.257,06

Técnico (novos empregos e inclui o Auxiliar de Docente)

Admissão: V-A

Salário inicial: R$ 4.085,66
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Superior

Admissão: VII-A

Salário inicial: R$ 5.125,05

Especialização

Admissão: IX-A

Salário inicial: R$ 6.428,86

Observações:

1. A amplitude da tabela proposta (menor e maior valor) está equiparada com os valores praticados nas tabelas salariais das referidas

Universidades

2. Valorização do emprego de nível médio, pois serão a base do quadro para as unidades de ensino

3. Criação da classe de empregos de nível técnico, possibilitando aproveitamento dos profissionais formados pelo CPS.

C - Evolução Funcional

- Progressão

• Enquadramento a cada 2 (dois) anos de efetivo exercício, para o grau imediatamente superior

• Avaliação de desempenho realizada anualmente (apenas avaliação, sem a Atualização Profissional, como é feito atualmente)

- Promoção

• A cada 3 (três) anos, para a referência imediatamente superior, obedecendo os requisitos

• Requisito para cada classe de emprego:
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- Fundamental

Referência II: Atualização/Vivência Profissional

Referência III: Ensino Médio

Referência IV: Atualização/Vivência Profissional

Referência V: Superior

- Médio

Referência IV: Atualização/Vivência Profissional

Referência V: Superior

Referência VI: Atualização/Vivência Profissional

Referência VII: Especialização

- Técnico

Referência VI: Atualização/Vivência Profissional

Referência VII: Superior

Referência VIII: Atualização/Vivência Profissional

Referência IX: Especialização

- Superior

Referência VIII: Atualização/Vivência Profissional

Referência IX: Especialização

Referência X: Atualização/Vivência Profissional

Referência XI: Mestrado

- Especialização

Referência X: Atualização/Vivência Profissional

Referência XI: Mestrado

Referência XII: Atualização/Vivência Profissional

Referência XIII: Doutorado
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Unificação das tabelas salariais de docentes

• Forma de cálculo única para Etec e Fatec;

• Possibilidade de ministrar aulas Etec x Fatec e vice-versa 

(Deliberação CEE nº 207/2022);

• Possibilidade de ampliação de carga horária;

• Diminuição da necessidade de contratação de docentes.
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Carreira Docente



Comparativo salarial
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Vivências profissionais / acadêmicas

Especialização (Etec)

Vivências profissionais / acadêmicas

Mestrado /  Vivências profissionais

Doutorado/  Vivências profissionais

Vivências profissionais / acadêmicas

Pós Doutorado / Vivências profissionais

Etec - Admissão

Fatec - Admissão
III
A

IA

VIII

VII

VI

V

IV

II

3 anos

3 anos

3 anos

3 anos

3 anos

3 anos

Evolução Funcional - Promoção

3 anos
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BA C D E F G H I J L M N PO

Vivências profissionais / acadêmicas

Especialização (Etec) 

Vivências profissionais / acadêmicas

Etec - Admissão

Fatec - Admissão

IA

IV

II

3 anos

3 anos
III
A

2 anos Progressão
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Promoção

Acadêmico Administrativo

300 horas
Aperfeiçoamento 180horas

Lato Sensu 360 horas
Stricto Sensu

Artigos, revistas
Pós Doutorado

Coordenador de Curso
Coordenador Pedagógico
Orientador Educacional

Coord. de Classe Descentralizada
Diretor de Serviço

Assessor Técnico Administrativo
Diretor de escola

Gestor de Supervisão
Coordenador Técnico
Vice Superintendente

Superintendente
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Progressão

Acadêmico Administrativo

Anexo VI

HAEO
Anexo VI

Atividades profissionais fora do 
Ceeteps
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Número de aulas não atribuídas nas Etecs e Fatecs

JORNADA X HORISTA
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• Jornada de 10 horas (06)

• Jornada de 20 horas (13)

• Jornada de 30 horas (21)

• Jornada de 40 horas (26)

Jornada em estudo
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Decisões TST – carga horária docente
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Tabela de salários – Estudo de caso
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Simulação de cálculo de 

docente de Etec e de 

Fatec, com 28 horas-

aula, para efeito de 

comparação em relação

a carreira unificada.
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QUESTIONAMENTOS

1) Jornada do docente

a) Como se pretende viabilizar a implantação por jornada nas escolas, considerando as especificidades 
existentes Cetec e Cesu?

b) Se um docente tem 4 aulas numa Unidade e mais 4 em outra Unidade, como ele migrará para a 
jornada considerando que a proposta é que ele fique somente numa escola?

c) Se um docente tem 4 aulas numa Unidade, mais 4 em outra Unidade e mais 4 numa terceira, como ele 
migrará para a jornada considerando que a proposta é que ele fique somente numa escola?

d) Se um docente possui 2 aulas numa Unidade, como ficará a jornada desse docente?
e) Se um docente possui 20 aulas numa Unidade, como ficará a jornada desse docente?
f) Como ocorrerá a jornada considerando as aulas nas classes descentralizadas?
g) O que ocorrerá com o docente no caso de um curso deixar de existir ou por falta de demanda ou por 

extinção no catálogo, por exemplo?
h) A jornada docente pode ser constituída por aulas em substituição?
i) O docente pode se afastar parcialmente das aulas se ele estiver em jornada? Exemplo: CCD.
j) O docente de Etec que possui habilitação para ministrar aulas no Ensino Superior pode compor sua 

jornada com aulas na Fatec, e vice-versa?
k) Se o docente transitar entre Etec e Fatec como serão desempenhadas as HAEs definidas para 

cumprimento na escola?
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Obrigado


